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nos primeiros dois anos de vida. A esses elementos acresce o 
conceito de "destino", elaborado por Berne, criador da Análise 
Transacional. Segundo ele, cada indivíduo possui em sua cabeça 
um "script" de sua vida o qual está na dependência de como 
decorreu o seu processo de separação-individuação. 

O terceiro capítulo apresenta a Mitanálise. Este item é 
de fundamental importância para o entendimento da propo­
sição. O enfoque é fundamentado pelos mitos e os destinos 
humanos neles contidos, bem como pelas descobertas da Psico­
logia do Desenvolvimento. 

Sobre os mitos fala de suas definições, origens, signifi­
cados e funções. Salienta que a mitanálise não pretende analisar 
todos os símbolos e metáforas contidos nos mitos de uma forma 
profunda e descreve os critérios que serão utilizados para a 
interpretação. Da Psicologia do Desenvolvimento são referidos 
os estudos de Mahler sobre a interação das crianças com suas 
mães nos primeiros anos de vida. Segundo estas pesquisas, a 
relação objetal passa por oito níveis demarcáveis durante o pro­
cesso de separação-individuação. Relaciona estes oitos níveis 
com as oito categorias básicas de mitos e como cada um destes 
níveis pode tornar-se a tônica das relações do indivíduo ou gerar 
uma síndrome psicológica. 

Do quarto ao nono capítulo são apresentadas as fases 
do processo de individuação de acordo com o período de de­
senvolvimento. Em cada capítulo é feito um resumo dos estudos 
de Mahler sobre a fase em questão, relacionando o triângulo 
familiar com as características da síndrome tratada, os mitos e a 
síndrome correspondente. 

As aplicações da Mitanálise e o conjunto de medidas 
práticas como abordagem terapêutica são discutidas a seguir. A 
autora fala também das diferenças e semelhanças entre psicanáli­
se e mitanálise. Como semelhança, considera a relação objetal 
vivida com o terapeuta. Como diferença, salienta o modelo de 
desenvolvimento que na Psicanálise é da zona erógena e na Mita­
náfüe se fundamenta na relação sujeito-objeto. A diferença bási­
ca seria o comportamento do terapeuta diante da fantasia do 
paciente. 

"Histórias de vidas bem-sucedidas" é o título do item 
seguinte, onde são apresentados personagens que utilizam bem 
os recursos de todas as fases do processo de individuação. 
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